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Nota ao Leitor

 

“Na Jaula do Urso” é o quarto livro de uma série de livros policiais passados na Gronelândia, dando continuidade a muitos acontecimentos descritos nos livros anteriores. Por isso, incentivo o leitor a começar por ler o primeiro livro da série: “Um Inverno, Sete Sepulturas” (publicado pela Quetzal).

 

Gosto de culpar o Maratse por muitas coisas e o livro quatro não é exceção. Quanto mais tempo passo na sua companhia, e na companhia de Petra, Gaba, Simonsen, Karl e Buuti, mais me apercebo de que, embora os crimes liguem todos os livros da série, na verdade estou a escrever uma saga. Apesar das histórias serem pura ficção, com uma injeção saudável de licença dramática, assegure-lhe que o pano de fundo gronelandês é o mais autêntico possível, especialmente em termos de clima e de terreno. A Gronelândia é, portanto, mais uma personagem da série.

 

O povo da Gronelândia fala gronelandês, que inclui pelo menos quatro dialetos, dinamarquês e inglês. Em muitos aspetos da vida quotidiana, o gronelandês ocidental e o dinamarquês são as línguas de trabalho. “Na Jaula do Urso” foi traduzido para português europeu, com a introdução de algumas palavras gronelandesas e dinamarquesas quando apropriado, incluindo:

 

Gronelandês Oriental / Gronelandês Ocidental/ Português

iiji / aap / sim

eeqqi / naamik / não

qujanaq/ qujanaq  / obrigado/a

imaqa / talvez
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Sisamanngorneq

 

Quinta-feira


 

 

 

 

 

Capítulo 1

 

A Gronelândia é uma jaula de montanhas de granito. As suas encostas são escorregadias devido às chuvas de outono, ficam enterradas sob uma camada de neve de inverno, tornam-se movediças com o gelo da primavera e cortantes devido aos líquenes pretos do verão. À medida que o gelo vai derretendo, a jaula encolhe, e a distância entre a terra árida e a despensa oceânica aumenta. Os ursos jovens e com um ano de idade percorrem a linha costeira, lançando olhares sombrios para o mar, conscientes da distância até ao gelo, e movidos pela fome até a áreas habitadas, as aldeias e as cidades dos gronelandeses. Porém, as povoações estão cheias de caçadores e a terra coberta por cães. Na povoação de Inussuk, a chegada de um urso jovem e faminto é uma distração acolhedora para o reformado Agente da Polícia David Maratse, um indulto temporário num dos invernos mais sombrios.

 

A testa dela estava novamente húmida e Maratse limpou-a com a toalha enquanto lhe segurava a mão. O edredão estava torcido como um pano usado, tal como a mente de Petra Jensen, bem torcida e a pingar. Maratse puxou o edredão para cima, tapando a cintura de Petra e olhando de relance para as prendas de Natal ainda por abrir, dispostas em cima da cómoda encostada a um canto do pequeno quarto.

- Piitalaat, queres água? – perguntou Maratse enquanto ela empurrava o edredão, arranhando-o com os dedos dos pés, e contorcendo-se de um lado para o outro na cama estreita.

- Água, não - respondeu ela.

- Estás quente, vou buscar água.

- Não, fica aqui.

Petra virou-se de lado e apertou a mão de Maratse, que deixou cair a toalha na cama. Ele pegou-lhe na mão, acaraciando-lhe a pele ligeiramente morena com o seu polegar áspero, desde os nós dos dedos até às unhas partidas. Então, olhou para a porta ao ouvir o som de alguém a subir os degraus exteriores carregados de neve, esmagando a camada espessa que se formara no alpendre, antes de baterem à porta de entrada. Maratse olhou nos olhos de Petra quando esta lhe apertou a mão. 

- Não são eles, ainda não.

Petra inspirou ar para os pulmões, superficial e gradualmente, como se estivesse a puxá-lo por uma encosta íngreme acima.

- O Simonsen disse que seria depois do Ano Novo.

- Já é depois do Ano Novo - murmurou ela.

- Iiji, mas ele disse que ligava primeiro.

Maratse virou-se quando a porta da frente se abriu e uma rajada de vento ártico subiu pelas escadas, assobiando até ao quarto. 

- David?

Era uma voz masculina e familiar, mas carregada de urgência.

- Karl, és tu?

- Sou eu - respondeu Karl e fez uma pausa para fungar enquanto outra rajada de vento batia contra a porta. - David, anda um urso por aqui.

- Aqui?

- Aap, está a vir pelo sopé de gelo, na direção dos cães. -  Mais uma pausa. - A Tinka está solta.

Os dedos de Maratse contraíram-se. Olhou para Petra, levou a mão ao seu rosto e pressionou o polegar contra a sua pele, afastando algumas mechas do longo cabelo preto para o lado.

- A Tinka está solta - disse-lhe.

- Sim.

- Tenho de…

- Vai - disse ela. - Vou ficar bem.

- Não vai demorar muito tempo. É apenas um urso.

Petra engoliu em seco. 

- Eu sei.

A cama rangeu quando Maratse se levantou. Inclinou-se sobre Petra, deu-lhe um beijo na testa e dirigiu-se para a porta. Chegou ao patamar em duas passadas curtas e, no topo das escadas, virou-se, fez um aceno com a cabeça a Petra e depois desceu até ao vestíbulo estreito. Enquanto vestia as pernas no fato-macaco acolchoado, por cima de uma botas de borracha grossas, olhou para o rosto de Karl e franziu o sobrolho.

- Como é que ela está? -  murmurou Karl. 

O seu olhar era duro, mas o rosto suavizou-se quando olhou pelas escadas acima na direção da porta do quarto e, enquanto esperava pela resposta, as esferas de gelo na barba fina e nas sobrancelhas farfalhudas brilharam à luz crua do vestíbulo.

- Vai levar tempo - respondeu Maratse e puxou o fato-macaco por cima da cintura, enfiou os braços pelas mangas e fechou o fecho da frente desde a virilha até debaixo do queixo. Depois tirou um gorro de lã de dentro do bolso e enfiou-o na cabeça. - A espingarda?

- Está no alpendre - respondeu Karl.

Maratse abriu um pequeno armário de chaves pendurado na parede e tirou de lá de dentro uma caixa de munições Winchester Magnum .300 para a espingarda de Karl, modelo Remington 700, um presente de Buuti, a mulher de Karl. De seguida, enfiou a caixa no grande bolso do peito do fato-macaco, enquanto Karl abria a porta o suficiente para saírem para o alpendre. Então, o vento depositou mais uma camada de neve no tapete da entrada. Maratse parou e gritou que estava a ir-se embora, que não ia demorar e que ela devia tentar descansar.

- Vou levantar-me - disse Petra enquanto aparecia devagar ao cimo das escadas.

- Está frio, Piitalaat.

- Disseste que eu estava quente.

- Iiji, mas...

Petra puxou o pijama húmido. 

- Vou ficar bem.

Maratse hesitou, virando-se ao ouvir Karl a mexer no ferrolho da espingarda ao meter uma bala na câmara. Depois, virou-se de novo para Petra.

- Tenho de ir - disse ele. - A Tinka...

- Está solta, eu sei.

Maratse fez um aceno de cabeça e saiu da casa. Fechou a porta e encostou o ombro, esmagando a neve que se acumulara junto ao caixilho, até o trinco estalar. Depois olhou para Karl e de seguida esquadrinhou a praia coberta de neve. A primeira pequena fila de casas em Inussuk tinha vista para o cais congelado e para o sítio onde os cães estavam presos aos pares com correntes compridas. Podia ouvi-los, a chocalharem as correntes enquanto se mexiam, desenhando arcos na neve e traçando os limites das suas amarras. Os caçadores da povoação tinham deslocado os cães do gelo para terra firme pois os ventos tépidos e as correntes fortes corroíam o gelo. Os canais de águas abertas tinham-se alargado durante o Natal e alguns caçadores exploravam-nos nos seus barcos de plástico reforçados com fibra de vidro, arrastando-os, depois, para cima e sobre o gelo e deixando-os perto de novos acampamentos, cada vez mais longe da margem. Alguns acampamentos tinham cães e equipamento, outros nada mais que uma caixa de plástico para linhas de pesca e anzóis.

- O urso já foi a todos os acampamentos - informou Karl enquanto desciam o alpendre e se apressavam pela neve em direção aos cães. - O Edvard disse que o viu há dois dias. O mesmo urso. Disse que estava magro.

Karl parou para apontar para algo que se mexia imediatamente depois do sopé de gelo, que marcava a fronteira entre o gelo marinho e a terra firme. 

- Ali.

Enquanto Maratse seguia atrás de Karl, o vento dissolvia o calor da sua respiração e transformava-o em esferas de gelo que se instalavam nos pelos delgados da sua barba. Viu o urso cambalear para o lado e a luz do luar iluminava o seu grande flanco enquanto ele caminhava pelo gelo. O urso virava-se e girava sobre si próprio, preocupado com uma pequena mancha branca, um cão solto, que corria na sua direção. 

- Tinka - identificou Maratse.

Pertencera a Edvard antes de Maratse ter chegado a Inussuk. Na altura era apenas uma cria trapalhona com umas patas enormes que seguia todos os passos de Maratse fora de casa, fazendo-o tropeçar e derrubando-o enquanto ziguezagueava por entre as muletas, frustando todos os movimentos dele. Sempre que ele caía, ela esperava que ele se levantasse para se colocar de novo no seu caminho até que Maratse se fartou daquilo. Aprendeu a antecipar a sua aproximação, determinado a manter-se firme, e caminhando com cuidado para impedir as suas artimanhas. Como resultado, ele concentrou-se e livrou-se das muletas pouco tempo depois de a ter conhecido. Depois, foi deixando que ela ficasse com ele no alpendre enquanto fumava e ia dando-lhe comida, até que ela decidiu que pertenciam um ao outro: um agente da polícia reformado com duas pernas rígidas e uma cadelinha desajeitada com quatro patas descoordenadas. Juntos formavam uma equipa. Maratse recuperara dos seus ferimentos enquanto Tinka aprendera, em terra firme e no gelo, a ser parte de uma equipa de cães puxando trenós. E agora ela perseguia um urso da mesma forma que tinha perseguido Maratse.

- Deve ter roído a trela outa vez - disse Karl.

- Iiji.

Maratse apontou com a cabeça para os cães que estavam no cercado, menos do que ele se lembrava de ter visto no início da semana. 

- Os caçadores foram-se embora.

- Partiram há dois dias. Foram vistas mais baleias na margem do gelo. Um novo grupo. -  Karl deu a espingarda a Maratse. - Somos só nós os dois e tu és o melhor atirador.

Maratse pegou na espingarda, passou a mão direita pela coronha e colocou o dedo no guarda-mato. Agarrou o cano com a mão esquerda e dirigiu-se ao sopé de gelo. Karl acertou o passo com o dele, fixando o olhar no urso, que bufava e cambaleava, enquanto Tinka o incomodava ao seu lado.

Seguiram o trilho batido dos trenós, que passava por entre dois pedregulhos, marcando o caminho no gelo. O gelo marinho era mais espesso à volta da costa, com camadas de gelo fresco, suave e escorregadio à superfície. Maratse adotou a forma de deslizar e arrastar que os caçadores usavam para se deslocarem pelo gelo e, por instantes, desejou ter calçado umas botas kamikker de pele de foca para uma melhor aderência. Karl murmurou algo semelhante enquanto seguia atrás de Maratse até à margem do primeiro canal de água negra.

- Tinka! Anda cá! - gritou Maratse. 

O vento era mais forte no lado mais aberto e exposto do gelo, desde a península até à ilha montanhosa de Illorsuit, cujos picos brancos e redondos estavam iluminados pela luz da lua, a cerca de trinta quilómetros.

- Ela não vai vir - disse Karl.

- Eu sei.

- Ela está a meio do caminho.

Maratse levantou a espingarda e encostou a coronha ao ombro. 

- Eu sei - respondeu enquanto apontava.

- Se ela saltar...

- Karl.

- Aap?

- Rápido, agora!

Maratse avistou a cabeça do urso, ajustando a mira ligeiramente para compensar o movimento. As suas narinas contraíram-se e os pelos dentro delas endureceram-se devido ao frio, mas não o suficiente para atenuar o cheiro ácido do mar e o odor a peixe velho, a cão e a sangue no seu fato-macaco. Depois, havia o fedor do urso, que cruzava o canal de água negra entre eles e que revelava um outro aspeto que não estava visível a partir da margem.

- Ele está doente - informou Maratse. - Consegues cheirar?

Karl inspirou várias vezes de forma rápida e apontou para o flanco do urso. 

- Ali. Uma tira preta no pelo. Esteve numa luta. Outro urso? -  perguntou Karl, virando a cabeça a esquadrinhar o gelo.

- Está fraco - comentou Maratse, baixando a espingarda por um momento para descansar os braços. 

Fraco e ferido. O cheiro do urso e o cheiro a sangue lembraram-lhe Petra quando a encontrara na mina, fraca e ferida. O seu cabelo fino estava emaranhado, como o pelo do urso. E, tal como o urso, ela tinha um olhar atormentado, como se tivesse visto demais, durante demasiado tempo, e não conseguisse explicar mais nada, apenas conseguisse existir.

- Mas mal - murmurou.

A seguir, tinha sido derramado sangue pois ele fizera o que tinha de ser feito, a única coisa que iria ajudar Petra a recuperar: tinha tirado uma vida para salvar uma vida. Derramara sangue então, e bastante, tal como iria derramá-lo agora, para salvar uma vida. Desta vez não seria com uma faca, e seria apenas um pouco de sangue, ao contrário da luta sangrenta que tivera no gelo com Jaqqa Neqi. Desta vez seria mais limpo: apenas uma bala, talvez duas.

- Chama-a, - pediu Maratse – tira-a dali.

Karl anuiu e caminhou para a esquerda de Maratse, ao longo do canal, deslizando as solas de borracha das botas pela superfície rugosa do gelo e com as mãos em concha à volta da boca chamando o nome da cadela contra o vento.

Enquanto isso, Maratse pressionou a coronha da espingarda contra o ombro. Mudou a mira da cabeça para o alvo maior que era o peito do urso. Esperou que Karl atraísse a atenção de Tinka, completamente concentrado no momento, enquanto o urso atraía a atenção dele. A última vez que matara tinha sido calculado e motivado pela emoção, mas contrabalançado pela necessidade. Valera a pena pagar o preço, pois Petra nunca recuperaria enquanto Neqi continuasse vivo. Além das marcas nos seus dedos, as tatuagens entre as articulações, Neqi também deixara uma marca mais duradoura na sua psique, tanto ou mais visível que as tatuagens.

- Mas com o tempo... - disse Maratse - o tempo suficiente...

O tempo era claramente o preço a pagar. Enquanto o tempo se esgotava para o urso, o tempo que Maratse e Petra tinham de pagar como preço pela morte de Neqi ainda estava em dívida. Maratse afastou esse pensamento quando Tinka parou e virou a cabeça ao ouvir Karl chamá-la. Pressionou o gatilho, inspirando lentamente o ar frio e pesado, e então disparou, expirando à medida que a bala saía do cano e se alojava em cheio no peito do urso. Depois disparou um segundo tiro, matando-o, e o urso caiu pesadamente no gelo.

Baixou a espingarda e ficou a ver Karl a caminhar por cima de duas placas de gelo para atravessar o canal, agarrar Tinka pelo cachaço e atirá-la para o outro lado. Enquanto Maratse chamava Tinka para ir ter com ele, Karl ficou a examinar o urso.

As patas da cadela arranhavam o gelo enquanto ela corria até ficar ao lado de Maratse. Os pelos de Tinka estavam eriçados e arrepiados, cheios de gelo e a tresandar a adrenalina. Maratse ajoelhou-se no gelo, segurando a espingarda com uma mão e a cadela com a outra, abraçando-a entre o braço e a perna.

- Já chega - disse-lhe, erguendo a cabeça para escapar da língua dela.

O vento arrefeceu-lhe o rosto no rastro deixado pela língua quente dela. Tinka enrolou-se entre as pernas de Maratse, deitando-se e ficando a observar a linha costeira e a primeira fila de pequenas casas em Inussuk. Maratse viu a luz através da janela da sala de estar e a sombra de alguém de pé a olhar lá para fora. Encostou a mão ao pelo de Tinka enquanto olhava para Petra e imaginava o seu rosto, demasiado distante para poder vê-lo, demasiado distante para poder tocá-lo.

- Está morto - confirmou Karl quando se aproximou uns minutos mais tarde.

- Eu sei.

Maratse olhou de relance para Karl e depois voltou a olhar para a janela.

- Estás bem?

- Iiji.

Karl tirou um pacote de cigarros de dentro do bolso e acedeu um, apontando com a cabeça para o urso. 

- Vou pedir à Buuti para me ajudar - disse. - Dá-me a espingarda e vai para casa.

- Tens a certeza? - perguntou Maratse, levatando-se e dando-lhe a espingarda e as munições extra. - Posso ajudar, tenho tempo.

- Naamik - Karl abanou a cabeça. - Isso é exatamente aquilo que não tens. Vai para casa, ela precisa de ti.

 

 

 

 

 

Capítulo 2

 

A Sargento da Polícia Ada Valkyrien levantou o pé do acelerador e deixou o carro de patrulha deslizar até parar em frente à barreira de entrada da Prisão de Vestsyssel. Entregou o cartão de identificação ao guarda e tamborilou os dedos no volante, enquanto esperava que ele verificasse o horário da sua visita no computador. Fez um aceno de cabeça quando ele lhe devolveu o cartão, meteu a primeira e avançou um pouco. Mal a barreira se levantou, passou por baixo e acelerou pela neve derretida, típica da Dinamarca em janeiro e que cobria o pequeno troço de estrada até ao parque de estacionamento das visitas. Estacionou entre dois veículos prisionais, desligou o motor e ficou dentro do carro para enviar uma mensagem ao infantário confirmando que iria buscar o Nikolaj entre as cinco e as cinco e meia, o mais tardar às seis. Depois pôs o smartphone no silêncio e meteu-o no bolso enquanto saía do carro. Passou as mãos pelo cabelo quase preto, ajeitando a comprida franja e sentindo as pontas a baterem-lhe no rosto e no pescoço. Parou à porta da entrada das visitas, endireitando o casaco e abrindo os primeiros dois botões da blusa, antes de carregar no botão do intercomunicador para anunciar a sua chegada. Esperou mais um minuto até lhe confirmarem a visita e carregarem no botão para destrancar a porta. Então, Ada acenou com a cabeça para a câmara, abriu a porta e entrou.

As paredes do corredor eram lisas e insípidas, tal como o ar. Os saltos quadrados das suas botas de pele preferidas, que lhe acrescentavam mais três centímetros de altura, batiam nos ladrilhos enquanto ela caminhava até à porta ao fundo do corredor. Obrigou-se a sorrir quando a sombra de um homem no outro lado obscureceu o grosso vidro de segurança. Então, inclinou a cabeça para o lado e deixou cair a franja quando a porta automática zumbiu e o homem a abriu.

- Pode deixar o charme de lado, Sargento Valkyrien - afirmou ele enquanto Ada lhe lançava um olhar intrigante. - Nunca concordei com este encontro.

- Podes chamar-me Ada, Lasse. Não é a primeira vez que nos encontramos.

- Mas será a última, Sargento, prometo-lhe.

Lasse Schott afastou-se para deixar Ada passar pela porta. Depois fechou-a atrás dela, esperou ouvir o clique da fechadura e apontou com a cabeça para a porta que ficava a meio do corredor seguinte. 

- Sabe o caminho.

Ada começou a andar e parou ao lado da porta do gabinete de Schott, batendo na tabuleta pregada na parede do lado esquerdo da porta.

- Vice-Diretor Lasse Schott - leu. - A tinta ainda está fresca.

- É uma placa gravada - disse Schott enquanto abria a porta. Aguardou que Ada entrasse no gabinete, apontando-lhe a cadeira em frente à sua secretária, e depois sentou-se à sua frente. A cadeira rangeu quando ele se encostou para trás. - O que quer desta vez?

- O mesmo que da última vez e da vez anterior - respondeu Ada. - Livre acesso aos guardas prisionais do Bloco G, onde estão os gronelandeses.

- Eu sei quem está no Bloco G, Sargento. - Schott afrouxou o nó da gravata. - A resposta continua a ser não.

- A sério? - Os lábios de Ada sorriram ligeiramente de lado, perto do escárnio, enquanto se inclinava para a frente para bater na borda da secretária. - Obstrução a uma investigação...

- Não se trata de obstrução coisíssima nenhuma, Sargento, e você sabe bem disso.

- Vou terminar a frase - respondeu Ada, batendo novamente na secretária. - Obstrução a uma investigação é uma infração penal, Schott. Está a sabotar uma investigação em curso.

- A sabotar?! Ah! Vá dizer isso ao representante do sindicato.

- Isto não é uma matéria para o sindicato. Não tem nada a ver com indemnizações ou direitos laborais. Trata-se de uma investigação criminal que diz respeito à cumplicidade no contrabando e venda de drogas na Gronelândia...

- Não tem provas.

- ... liderado por um Frederik Severinsen, atualmente a cumprir três anos, nesta prisão, por homicídio involuntário.

- Não há registo ou provas, nem mesmo indícios, do envolvimento de Fari no...

Ada bateu novamente na secretária e continuou: 

- Juntamente com um tal Mala Toori, também a cumprir pena de prisão por homicídio involuntário, também no Bloco G. Mala é um bandido e capanga para todo o serviço do Fari e do seu grupo de malfeitores.

- Isso é racismo, Sargento. Devia ter mais cuidado, pois posso acusá-la disso. Sem falar do espetaculozinho do decote semi-aberto - disse Schott, apontando para a blusa desabotoada. - Manipulação sexual.

- O quê?

- É isso mesmo. Está muito difundido de momento. Há acusações para a direita, para a esquerda e para o centro.

Ada encostou-se às costas da cadeira e riu-se.

- Isso é o melhor que consegue?

- É melhor do que aquilo que tem, Sargento.

A última sílaba ficou a pairar no ar enquanto Ada ponderava sobre o seu próximo passo. Enfiou a mão no bolso interior do casaco e tirou um envelope fino. Ada abriu o envelope com um toque teatral, que tinha aprendido com o seu pai, já falecido, um dos últimos mágicos, no verdadeiro sentido da palavra, da Dinamarca. Ia prolongando o suspense à medida que abria a carta, tal como o pai fazia quando tirava coelhos da cartola. Só faltava o rufar dos tambores. Após ter aberto a carta, estendeu-a em cima da mesa.

- Suponho que não tenha uma destas... 

Ada deixou a dúvida no ar. Schott retirou as mãos de cima da secretária, pousando-as no colo, ficando a olhar para a carta depois de Ada a ter virado para ele.

- O que é isto?

- É do Ministério da Justiça.

Os lábios de Schott contraíram-se de tal forma que as pequenas crostas provocadas pelo frio de janeiro rebentaram. Pegou na carta, virou-a e depois bateu com o dedo no logotipo do Ministério.

- Foi ao Ministério?

- Eu não.

Ada esforçou-se por não sorrir e Schott suspirou.

- Em que posso ser útil, Sargento Valkyrien?

Schott deslizou a carta pela secretária como a devolvê-la. Ada fez questão de sublinhar com o dedo cada palavra da carta. 

- Acesso livre - leu - e cooperação total.

- Sei ler.

Ada levantou a cabeça e continuou: 

- Sem obstruções. O sindicato - disse enquanto dobrava a carta e a metia dentro do envelope - é a sua prioridade. Cabe a si garantir a colaboração total deles, sem obstruções.

- E entretanto?

- Começo as minhas entrevistas.

- Com os guardas?

- Começo por eles e depois passo para os reclusos.

- Não vai conseguir nada do Fari.

- Não? Talvez não, mas vai passar uma mensagem.

- E tem a certeza de que quer fazer isso, Sargento? É mesmo isso que quer fazer?

Ada meteu o envelope dentro do bolso interior do casaco. Observou o rosto de Schott, viu o início de um sorriso a surgir-lhe nos lábios gretados e concluiu que não gostava dele, não gostava mesmo nada dele. Ocorreu-lhe que talvez ele estivesse envolvido na organização de Fari a algum nível. Este pensamento fê-la sorrir e então ambos sorriram abertamente um para o outro, cada um com o seu próprio conceito de justiça, distorcido e sincero.

- Tem medo dele, é isso? - perguntou Ada.

- Sim.

O sorriso aberto de Schott desapareceu e os músculos do rosto contraíram-se.

- Não é preciso passar muito tempo na sua companhia para perceber que é bom ter medo dele. Mantém o nível de alerta. 

Schott calou-se por um momento e depois continuou: 

- Nunca conheci um homem tão digno de confiança.

- O que é que isso quer dizer?

- O Fari não faz ameaças vãs. Se ele diz que lhe vai fazer mal, ele vai-lhe fazer mal. -  Schott olhou Ada nos olhos. - Quantos anos tem o seu filho?

- Não tem nada a ver com isso.

Ada inquietou-se.

- É solteira - disse Schott, inclinando-se para a frente. Pousou o punho na secretária e levantou o polegar. - Um filho com menos de um ano de idade - começou a enumerar, esticando depois o dedo indicador. - Mãe solteira, pois o seu namorado deixou-a quando engravidou.

- Ouça, - interrompeu Ada, espetando o dedo indicador na secretária - não vou ser intimidada.

- Tem um apartamento em Nørrebro. Esse pode ser um bairro problemático - continuou ele, estendendo o dedo médio. 

- Tenha cuidado, Lasse.

- Eu?! Eu é que preciso de ter cuidado? -  Schott riu-se. - Interessante. Você é que está a investigar o Fari.

Schott abriu a gaveta de cima da secretária e empilhou algumas pastas à sua frente. Abriu a primeira e tirou o perfil de Frederik Severinsen, deslizando-o na direção de Ada. 

- Por acaso sabe qual era a extensão do seu negócio antes de ele ter começado a cumprir a sentença?

- O tal que disse que não podia ser comprovado? - Ada deu uma vista de olhos pela página e afastou-a. - Já vi isto. Fiz o trabalho de casa, Lasse.

- Então sabe que ele não está interessado em expandir a gama de drogas disponível na Gronelândia? Que isso não é necessário pois só os lucros do haxixe providenciam-lhe um estilo de vida confortável.

- Sei que ele pôs o grupo dos Hell’s Angels a andar quando eles tentaram estabelecer uma base de operações em Nuuk.

- E isso não a preocupa?

Por instantes, Schott ficou a olhar para a fotografia granulosa de Fari que estava presa com um clip por cima da página inicial do seu perfil. Normalmente os homens gronelandeses tinham uma cabeleira farta, com fortes cabelos pretos, sobrancelhas espessas e barba fina, se decidissem usar uma. Fari raspava totalmente o cabelo e até mesmo as sobrancelhas, o que lhe dava um ar alarmado, que combinava com o seu aspeto alarmante: um artifício inteligente.  

- Ele não é ganancioso - disse Schott enquanto colocava as folhas dentro da pasta e o monte de pastas dentro da gaveta. - Se nada mais, então isso devia preocupá-la, pelo menos. Isso torna-o cauteloso. Ele não corre riscos.

- Está a tentar assustar-me - afirmou Ada. - Pareço-lhe assustada?

- Devia estar.

- Olhe, - disse Ada, puxando a cadeira para trás - isto é tudo muito interessante, o historial do Fari, a sua tentativa de intimidação...

- Se eu sei todas estas coisas sobre si, Sargento, pode ter a certeza que o Fari também sabe.

- E como é que ele pode saber isso?

- Porque ele é tão cuidadoso com as suas fontes quanto o é com o seu produto.

- E você é uma dessas fontes?

- Sargento…

- Diga-me, Lasse. Deite cá para fora. Posso protegê-lo e nós dois podemos incriminá-lo juntos.

- Ele já está preso, Sargento.

- Com a data de libertação marcada para este verão. Talvez muito mais cedo depois da audiência.

- E você quer impedir isso?

- Claro que sim - respondeu Ada, baixando a voz. - Tenho de o impedir.

- Ah, - disse ele - aí está. O que prometeu e a quem?

Ada desviou o olhar ao lembrar-se da reunião com os gronelandeses. Visualizou o pequeno gabinete dominado pela grande televisão plana pendurada na parede e o rosto da gronelandesa vestida à executiva que aparecia no écran. Tinha sido a primeira vez que Ada vira a Primeira-Ministra da Gronelândia, embora as histórias sobre o assassinato da sua filha e do seu próprio rapto por parte do assassino tenham andado pelas bocas dos agentes da polícia desde Nuuk até Copenhaga. Lembrou-se da urgência na voz da Primeira-Ministra enquanto ela falava, tendo sido interrompida pelo Comissário da Polícia da Gronelândia, Lars Andersen, para clarificar alguns pormenores. Ficara claro para Ada o quão importante era a operação, não apenas para as pessoas da Gronelândia, mas também em termos políticos. A operação para expôr os funcionários prisionais corruptos, que ajudavam Fari e o seu império criminal, deveria ser subtil, ainda que em sintonia com pessoas de alto nível, para o caso de ser necessário exercer algum poder administrativo.

Daí a carta, pensou Ada, afastando esses seus pensamentos e voltando a sua atenção ao gabinete do Vice-Diretor Lasse Schott. 

- Não precisa de saber quem - disse ela.

- Posso adivinhar. Tendo em conta a carta, sei que devem estar bem colocados lá em cima, embora eu não preste muito atenção à política da Gronelândia. Porém, é justo dizer que muitos políticos gronelandeses estão ansiosos para que Fari fique onde está, mas sem chamar muita atenção para isso.

Schott sorriu. 

- Isso explica porque é que puseram uma detetive novata no caso, Sargento.

As pernas da cadeira de Ada arranharam o chão quando ela se levantou. Bateu ostensivamente no bolso onde estava o envelope e depois dirigiu-se para a porta. Pegou na maçaneta e virou-se para olhar para Schott.

- Volto na segunda-feira, o que significa que tem quinta e sexta para tratar dos procedimentos necessários para as entrevistas.

- O que dará a oportunidade aos guardas de combinarem as histórias durante o fim de semana - comentou Schott. - Não tenho a certeza do que espera conseguir, mesmo com a benção do sindicato. Se há um ou dois guardas corruptos...

- Há.

Schott encolheu os ombros. 

- Então, está apenas a perder tempo, Sargento.

- Não, - disse Ada, puxando a maçaneta - estou apenas a formalizar o próximo passo. Bom fim de semana, Lasse.

Ada saiu para o corredor e dirigiu-se para a saída. A cada porta de segurança onde parava, erguia o queixo e olhava diretamente para a câmara, perguntando-se se os guardas que a observavam tinham alguma ideia de quão importante era aquele trabalho para ela. Prometera à Primeira-Ministra da Gronelândia que iria erradicar a corrupção do sistema prisional dinamarquês, uma tarefa extremamente difícil para uma task force e quase impossível para uma detetive a trabalhar sozinha num gabinete invisível com um orçamento a condizer. Estava tudo podre, tanto a corrupção como a operação simbólica para a erradicar. Era conciliatório na melhor das hipóteses, mas no pior cenário podia acabar com a sua carreira antes mesmo desta começar. E isso, concluiu, olhando desafiadoramente para a câmara da porta exterior, é a minha única motivação para terminar o trabalho.

Contornou o carro até à porta do condutor, entrou e ficou uns instantes a percorrer a lista de músicas no seu telemóvel à procurar de algo com a energia necessária para canalizar os pensamentos e planear as entrevistas. Pensou em Nikolaj, visualizando o seu sorriso atrevido que ele reservava apenas para ela e para avó, antes de ligar o carro e selecionar a faixa mais apropriada. Fez marcha-atrás para sair do lugar de estacionamento a ouvir o “Velociraptor!” dos Kasabian, batendo no volante enquanto a barreira se erguia e ela saía disparada em direção de Copenhaga.

 

 

 

 

 

Capítulo 3

 

Malik Uutaaq, Ministro da Educação, Cultura, Religião e Relações Internacionais do Naalakkersuisut, o Governo da Gronelândia, parou no corredor em frente à porta do gabinete de Nivi Winther. Endireitou a gola e virou a cabeça para verificar se o cabelo estava em ordem no painel lateral preto espelhado à direita da porta. Depois alisou um tufo caprichoso com os dedos, agradecido por o reflexo ser demasiado escuro para revelar os cabelos grisalhos que ele sabia estarem a aparecer nas têmporas. A sua última companheira dissera-lhe que esses cabelos grisalhos lhe davam um ar libertino, mas Malik sabia o que isso realmente significava: um alarme para a sua carreira política, que avançava lentamente para águas turvas, onde, caso não prestasse atenção, ficaria velho e caquético até ser salvo por uma reforma antecipada, um negócio lucrativo ou um escândalo. A combinação dos três não era inédita na política gronelandesa e eu já tenho o escândalo, pensou. Portanto, o que virá a seguir?

Já sabia, claro. Mesmo antes de ser convocado para o gabinete da Primeira-Ministra, Malik tinha percebido que a sua popularidade declinava e que a sua adequação para o cargo de Ministro da Cultura da Gronelândia estava a ser debatida nos meios de comunicação social. Recusara o cargo na primeira vez que lhe fora sugerido, fazendo questão de apontar as razões porque não era a pessoa
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